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RESUMO:O objetivo deste trabalho foi avaliar a biometria testicular de garanhões Campolina,
correlacionando-a com a idade e peso corporal do animal. Foram realizadas medidas lineares dos
testículos direito e esquerdo de comprimento (CD, CE), largura (LD, LE), altura (HD, HE), e a
largura escrotal total (LET). Vinte e cinco garanhões foram avaliados e divididos em três grupos
etários: Grupo I (< 60 meses), Grupo II (>60 e < 120 meses) e Grupo III (> 120 meses). Os parâmetros
de biometria testicular no GI foram: 10,0 ± 1,5 cm (CD); 10,1 ± 1,2 cm (CE); 5,8 ± 0,5 cm (LD); 6,2 ±
0,6 cm (LE); 6,6 ± 0,8 cm (HD); 7,0 ± 0,8 cm (HE); 10,6 ± 1,0 cm (LET). As medidas do GII foram: 10,9
± 1,1 cm (CD); 10,4 ± 0,8 cm (CE); 6,5 ± 0,5 cm (LD); 6,8 ± 0,6 cm (LE); 7,5 ± 1,0 cm (HD); 7,8 ± 0,5 cm
(HE); 12,0 ± 1,0 cm (LET). No GIII foram: 9,8 ± 0,8 cm (CD); 10,3 ± 0,5 cm (CE); 7,0 ± 0,8 cm (LD); 7,4
± 0,8 cm (LE); 7,1 ± 0,7 cm (HD); 7,6 ± 1,1 cm (HE); 11,9 ± 0,8 cm (LET). Não houve diferença entre
as medidas lineares de comprimento, largura e altura, entre os testículos direito e esquerdo dos
animais estudados. Das medidas testiculares lineares somente a largura testicular média no grupo
I diferiu dos grupos etários II e III (P<0,05). A LET teve correlação média com a idade (r = 0,42, P
<0,05) e baixa com o peso (r=0,34, P>0,05).

Palavras-chave: equino, largura escrotal total, idade, peso corporal, raça Campolina.

TESTICULAR MEASUREMENTS IN CAMPOLINA STALLIONS

ABSTRACT: The aim of this study was to evaluate Campolina stallions’ testicular measurements
in relation to their age and body weight. The right and left testecal mesurements used a pair of
compasses to determine length (RL, LL), width (RW, LW), height (RH, LH), and total scrotal width
(STW). Twenty five stallions were evaluated and classified into three age groups: Group I (< 60
months), Group II (>60 e < 120 months), and Group III (> 120 months). The biometric testicular
parameters for Group I were: 10.0 ± 1.5 cm (RL); 10.1 ± 1.2 cm (LL); 5.8 ± 0.5 cm (RW); 6.2 ± 0.6 cm
(LW); 6.6 ± 0.8 cm (RH); 7.0 ± 0.8 cm (LH); 10.6 ± 1.0 cm (STW). The testicular measurements for GII
were: 10.9 ± 1.1 cm (RL); 10.4 ± 0.8 cm (LL); 6.5 ± 0.5 cm (RW); 6.8 ± 0.6 cm (LW); 7.5 ± 1.0 cm (RH);
7.8 ± 0.5 cm (LH); 12.0 ± 1.0 cm (STW). For GIII the same measurements were: 9.8 ± 0.8 cm (RL); 10.3
± 0.5 cm (LL); 7.0 ± 0.8 cm (RW); 7.4 ± 0.8 cm (LW); 7.1 ± 0.7 cm (RH); 7.6 ± 1.1 cm (LH); 11.9 ± 0.8 cm
(STW). The length, width and height of the left and right testis did not differ significantly from
stallions measured. The average width of the testis was the only measurement that differ between
stallions from group I and stallions from group II and III (P<005). Total scrotal width had medium
correlation with age (r = 0.42, P <0.05), and poor correlation with body weight (r=0.34, P>0.05).

Key words: equine, scrotal total width, age, body weight, Campolina breed.
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INTRODUÇÃO

A raça equina Campolina no início do século XXI
conquistou atenção, tanto por sua beleza, quanto por
seu porte avantajado e comodidade de andamento,
sendo conhecido como “O Grande Marchador” (NETO,
2005).

Os métodos e critérios de seleção utilizados na cri-
ação do cavalo Campolina são subjetivos segundo
NETO  (2005), esses critérios são baseados
empiricamente na experiência dos criadores. Por isso,
muitas vezes não há o correto registro das inter-rela-
ções entre as características de conformação, comodi-
dade e desempenho; como também com os parâmetros
morfológicos que contribuam para eficiência
reprodutiva dessa raça.

Partindo-se do pressuposto que o número de
espermatozóides que um indivíduo pode produzir
depende da quantidade de tecido testicular funcio-
nal, que está altamente correlacionado com o tama-
nho testicular, essa mensuração seria fator importan-
te na seleção e manejo de reprodutores objetivando-se
máxima eficiência reprodutiva (GEBAUER et al., 1974;
PICKETT, 1993; SUDA et al., 1992).

FONSECA et al. (1997) relataram que cada raça tem
um padrão de biometria testicular e esse padrão po-
derá variar entre equinos da mesma raça e animais
da mesma espécie, sendo o tamanho testicular influ-
enciado, de acordo com OLIVEIRA et al. (2002) e Torres-
JÚNIOR e HENRY (2003), pela herança genética, escore
corporal, alimentação, idade e idade ao início da pu-
berdade de cada animal.

A medida testicular mais usada mundialmente é
o perímetro escrotal, contudo é dificilmente obtido com
precisão em garanhões, devido ao posicionamento ho-
rizontal do testículo que dificulta a medição. Portan-
to, nessa espécie é realizada a biometria testicular e,
de acordo com GEBAUER et al. (1974) e THOMPSON et al.
(1979) deve-se utilizar uma combinação de medidas
(altura, comprimento, largura e largura escrotal total)
para melhor estimar o tamanho testicular do
garanhão.

Sabendo-se da necessidade de se levar este conhe-
cimento aos que acompanham cientificamente a evo-
lução do cavalo Campolina e criadores que realizam
a seleção desta raça, objetivou-se avaliar as caracte-
rísticas de biometria testicular correlacionando-os

com a idade e peso dos animais, observando a influ-
ência destas variáveis sobre o desenvolvimento testi-
cular.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram avaliados 25 animais da raça Campolina
que participaram de exposições agropecuárias no es-
tado da Bahia no ano de 2006.

A biometria testicular foi avaliada com auxílio de
compasso, por duas pessoas diferentes, do lado es-
querdo do animal, fazendo-se a média das
mensurações. Os testículos foram forçados para bai-
xo e para dentro do escroto com uso da mão esquerda,
sendo as medições efetuadas com a mão inversa. Os
testículos direito e esquerdo foram medidos quanto
ao comprimento (CD, CE), largura (LD, LE), altura (HD,
HE) e a largura escrotal total (LET), seguindo os
parâmetros estipulados por GEBAUER et al. (1974). Foi
realizada a mensuração de peso dos animais com uso
de fita métrica específica para avaliação ponderal de
equinos. A fita foi posicionada em volta do perímetro
torácico do animal, levando em consideração a parte
mais alta da cernelha e a região esternal, logo atrás
dos membros torácicos. Também foram anotados da-
dos referentes à idade dos animais, obtida através do
registro genealógico. Os animais foram divididos em
três grupos etários: 11 equinos com até cinco anos (60
meses) no GI, nove garanhões entre cinco e dez anos
(61 à 120 meses) no GII e cinco animais com idade à
partir de dez anos (à partir de 121 meses) no GIII.

Foi realizada análise estatística descritiva das
medidas testiculares: média e desvio padrão. Os va-
lores das medidas testiculares lineares foram subme-
tidos à análise de variância, considerando o peso
como co-variável para detectar possível diferença en-
tre as medidas dos testículos esquerdo e direito. Pos-
teriormente, as medidas testiculares lineares médias
foram submetidas à análise de variância, consideran-
do o peso como co-variável, e foram comparadas en-
tre pares ao nível de significância de P<0,05. Testou-
se a homocedasticidade e a distribuição dos resíduos
(teste de Normalidade Shapiro-Wilk). Todas as variá-
veis estudadas apresentaram distribuição normal e
foram homocedásticas. Realizou-se a análise de cor-
relação de Pearson entre as variáveis: biometria testi-
cular, idade e peso, considerando P<0,05. Utilizou-se
o programa estatístico SPSS, versão 13.0.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 estão apresentados os dados de
biometria testicular dos equinos Campolina. Não hou-
ve diferença significativa entre as medidas lineares
do lado esquerdo e direito entre os testículos dos dife-
rentes grupos etários de garanhões avaliados. Sendo
assim, para aumentar a precisão da análise, como não

Tabela  1. Média e desvio padrão das características biométricas dos testículos de garanhões Campolina

GI: animais com até 60 meses, GII: animais com 61 à 120 meses,GIII: animais á partir de 121 meses.
CD:  comprimento  testículo  direito,  CE: comprimento  testículo  esquerdo,  LD: largura  testículo direito,
LE: largura  testículo  esquerdo, HD: altura  testículo  direito, HE: altura  testículo esquerdo, LET: largura
escrotal total. Não houve diferença estatística  entre as variáveis estudadas.

Tabela 2. Média e desvio padrão das características biométricas médias dos testículos de garanhões Campolina

GI: animais com até 60 meses, GII: animais com 61 à 120 meses,GIII: animais á partir de 121 meses.
Médias na mesma coluna com diferentes sobrescritos diferem significativamente(P<0,05).

houve diferença entre os lados direito e esquerdo dos
testículos e em decorrência do pequeno número de
garanhões avaliados, utilizou-se a média das medi-
das do testículo direito e esquerdo para realizar a com-
paração entre grupos etários (Tabela 2). Somente a
largura média do testículo no grupo I diferiu, sendo
menor que a largura média testicular nos grupos II e
III (P<0,05).

Grupo CD(cm) CE(cm) LD(cm) LE(cm) HD(cm) HE(cm) LET(cm) 
I (n=11) 10,0  1,5 10,1  1,2 5,8  0,5 6,2  0,6 6,6  0,8 7,0  0,8 10,6  1,0 
II (n=9) 10,9  1,1 10,4  0,8 6,5  0,5 6,8  0,6 7,5  1,0 7,8  0,5 12,0  1,0 
III (n=5) 9,8  0,8 10,3  0,5 7,0  0,8 7,4  0,8 7,1  0,7 7,6  1,1 11,9  0,8 

 

Grupo Comprimento testicular médio Largura testicular média Altura testicular média 

I (n=11) 10,05 + 1,24 6,02 + 0,47a 6,79 + 0,76 

II (n=9) 10,69 + 0,90 6,67 + 0,47b 7,67 + 0,73 

III (n=5) 10,05 + 0,49 7,19 + 0,67b 7,34 + 0,80 

 

MANSO FILHO et al. (2000), também observaram que
equinos da raça Campolina, com até cinco anos, apre-
sentaram medidas de comprimento e largura dos tes-
tículos menor que garanhões com idade superior a
cinco e menor que 19 anos. A semelhança nos resulta-
dos entre as medidas testiculares, no que se refere à
largura testicular, encontradas neste experimento e
no trabalho de MANSO FILHO et al. (2000), pode ser atri-
buído a ancestrais comuns dos equinos criados na
Bahia e Pernambuco, já que esses estados se destaca-
ram como núcleos de criação de Campolina após a
formação da raça (FONTES, 1957 in PROCÓPIO et al., 2003).
Este dado reforça a importância da medida linear de
largura no acompanhamento do desenvolvimento tes-
ticular de equinos da raça Campolina.

Aparentemente, para equinos do GI todas as me-
didas do testículo esquerdo foram maiores do que o
testículo direito, no GII o comprimento do testículo
esquerdo foi menor que o direito e a largura e altura
do testículo esquerdo foi maior do que o direito e no
GIII, todas as medidas do esquerdo foram maiores
que o direito. Entretanto, estes valores não diferiram

estatisticamente, o que pode ser resultante da reduzi-
da amostra trabalhada.

É descrito na literatura que o crescimento dos tes-
tículos começa durante o 11º mês de vida, sendo que o
testículo esquerdo se desenvolve de maneira mais
precoce e rápida que o direito (BRASS et al., 1994; HAFEZ

e HAFEZ, 2004). Também foi observado neste trabalho
maiores medidas biométricas do testículo esquerdo
em comparação com o direito, para a maioria das
mensurações avaliadas nos três grupos de equinos.
RIBEIRO FILHO et al. (1997) afirmaram ainda, que essas
diferenças entre testículos podem estar relacionadas
ao fato de que o testículo direito é medido do lado
esquerdo do animal e isso poderia dificultar as
mensurações do mesmo, resultando talvez em meno-
res medidas.

Os resultados deste estudo sugerem que o cresci-
mento testicular, principalmente ao se referir à largu-
ra testicular, foi mais acentuado comparando os
garanhões do GI e GII do que os garanhões do GII e
GIII. Esse dado é fundamentado no trabalho de JOHNSON
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e THOMPSON (1983), que concluíram que o número de
células de Sertoli, o peso e o tamanho testicular au-
mentam com a idade, até os quatro ou cinco anos,
estabilizando quando os garanhões atingem a matu-
ridade sexual, depois dos cinco anos. Ainda, de acor-
do com HAFEZ e HAFEZ (2004), o crescimento testicular
pode perdurar por algum tempo após a maturidade
sexual, no entanto, a taxa de crescimento não é acen-
tuada.

A idade teve correlação média com as medidas

Tabela 3. Correlação entre idade e  peso e as características  de biometria testicular de garanhões Campolina

CD: comprimento testículo direito, CE: comprimento testículo esquerdo, LD: largura testículo direito, LE: largura
testículo esquerdo, HD: altura testículo direito, HE: altura testículo esquerdo, LET: largura escrotal total.
*Correlações significativas (P < 0,05); n.s.: correlações não significativas (P>0,05).

Tabela 4 . Correlação entre a largura escrotal, a idade, o peso corporal e as medidas testiculares lineares de garanhões
Campolina

CD: comprimento  testículo  direito, CE: comprimento  testículo  esquerdo, LD: largura testículo direito, LE: largura
testículo esquerdo, HD: altura testículo direito, HE: altura testículo esquerdo, LET: largura escrotal total.
*Correlações significativas (P < 0,05); n.s.: correlações não significativas (P>0,05).

testiculares de LD, LE e LET (P<0,05) e o peso teve
correlação baixa e não significativa com as medidas
testiculares, como pode ser observado na Tabela 3.
Sem considerar o grupo etário, pode-se observar na
Tabela 4 que a LET foi correlacionada com todas as
variáveis estudadas, com exceção do peso corporal.
Portanto, a medida da largura escrotal total é um re-
flexo das medidas lineares testiculares, devendo ser
utilizada como parâmetro na avaliação andrológica
de garanhões da raça Campolina.

 CD CE LD LE HD HE LET 
Idade 0,04 n.s.  0,12 n.s. 0,51* 0,65* 0,22 n.s. 0,31 n.s. 0,42* 
Peso 0,05 n.s. 0,25 n.s. -0,00 n.s. 0,31 n.s. 0,16 n.s. 0,33 n.s. 0,34 n.s. 

 

 Idade Peso CD CE LD LE HD HE LET 
LET 0,42* 0,34 n.s. 0,62* 0,41* 0,60* 0,69* 0,72* 0,55* 1,00* 
 

A LET é a medida mais comumente utilizada no
exame andrológico de garanhões, por ser
correlacionada positivamente com a produção
espermática diária esperada (PICKETT et al., 1988;
PICKETT, 1993). Essa medida teve correlação média e
positiva com a idade (r=0,42, P<0,05), porém não foi
observada correlação significativa entre a LET e o peso
(r=0,34, P>0,05). No presente experimento, a variável
peso não se correlacionou significativamente com as
medidas testiculares o que difere dos resultados en-
contrados por THOMPSON et al. (1979) e CRUZ et al. (2009),
onde o peso também influiu significativamente no
tamanho dos testículos. No entanto, segundo Pickett
(1993), a idade é muito mais importante, pois influen-
cia em torno de 40% no tamanho dos testículos. É
importante salientar que na comparação das medi-
das testiculares lineares entre os lados esquerdo e di-
reito e entre os grupos etários, o peso foi considerado
no modelo da análise de variância como covariável,
não sendo significativo.

Em cães (OLAR, 1983), equinos (LOVE et al. 1991;

CLAY e CLAY, 1992; KAVAK, 2003) e touros (FRENEAU,
2006), o maior tamanho testicular coincidiu com o
maior número de espermatozóides produzidos e
ejaculados. De acordo com THOMPSON et al. (1979), uma
das medidas biométricas para predizer a produção
espermática do ejaculado seria a LET. Nos estudos de
FRANÇA e RUSSEL (1998) in MOURA et al. (2006), a produ-
ção espermática diária teve alta correlação com o ta-
manho do testículo, volume de túbulos seminíferos,
diâmetro tubular, tamanho da célula de Sertoli e com
o número de células germinativas, portanto,
garanhões com testículos maiores, possivelmente pos-
suem maior capacidade de produção e
armazenamento de espermatozóides por grama de
parênquima testicular. Os equinos do GII e GIII apre-
sentaram maior largura testicular que os animais do
GI, o que reflete diretamente na LET, sugerindo que os
equinos do GII e GIII poderiam servir um maior nú-
mero de fêmeas em uma estação reprodutiva, em de-
corrência do maior tamanho testicular.

Os vinte e cinco animais avaliados não apresenta-
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ram anormalidades macroscópicas. Entretanto, foram
observados alguns equinos entre dois anos e meio e
três, que ainda não tinham completado o processo de
descenso testicular. Em uma segunda avaliação, me-
ses depois da primeira, os testículos desses equinos
apresentavam-se dentro do escroto. Nenhum dos
equinos avaliados apresentou criptorquidismo uni ou
bilateral. Entretanto, foi relatado por MANSO FILHO et
al. (2000) um percentual de 3,7% de equinos
Campolina, criados em Pernambuco, com
criptorquidismo. Também não foi diagnosticado qual-
quer grau de torção testicular. No entanto, MANSO FI-
LHO et al. (2000) relataram uma freqüência de 25,9% de
torção unilateral de 180o do testículo direito, 11,1% de
torção unilateral de 180o do testículo esquerdo e 3,7%
de torção bilateral. Estes dados sugerem que ainda
existe pouca seleção na raça Campolina, quanto aos
aspectos reprodutivos.

CONCLUSÃO

A largura testicular foi a medida linear que diferiu
entre os grupos etários, sendo, portanto, o mais im-
portante dado na avaliação do desenvolvimento tes-
ticular. A largura escrotal total foi correlacionada com
todas as variáveis estudadas, com exceção do peso
corporal. Portanto, a medida da largura escrotal total
por ser reflexo das medidas lineares testiculares e ser
de fácil execução, deve ser utilizada como parâmetro
na avaliação andrológica de garanhões da raça
Campolina.
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